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.Finis _tabaco

Parece que d'esta vez está de-

finitivamente queimado esse pes-

simo cigarro conhecido em Por-

tugal pelo nome de contracto dos

tabacos e que tanto custou a fumar

á politica nacional.

A quantos ministerios elle

causou, com o seu fumo pertur-

bame, esvaimentos de cabeça,

mal estar, indiSposições de es-

tomagol

O gabinete que pela primeira

vez ,escondem era presidido pe-

lo snr. Hintze Ribeiro.

Puxadas algumas fumaças, teve

_de deixal-o a arder sobre a carta

,constitucionaL de sahir do poder

e ir repousar para casa.

Mais tarde, um ministerio ro-

gressista, dirigido pelo snr. osé

Luciano pegou na «beata›, le-

vou-a aos labios e aguentou-se

impavidamente de pé.

Ao cabo de onze mezes de fu-

maça, porém, cambaleava já, sen-

tiaos symptomas dos incommodos

que o fumo causa, e teve de se-

guir o caminho do governo seu

.'_antecessor-trocando o poder pe-

.la cama.

.Nuvarnente, o Sr. Hintze vol-

-tou com os seus amigos, eta-

mando heroicamente a ponta do

_cigarro que os progressistas ha-

-viam deixado, com coragem,

chupou-a durante cincoenta e oito

dias: e, estava já para manda-la

_ deitar fóra por um continuo do

Terreiro do Paço, por ella lhe

a crestar os dedos, quan-

do inesperadamente sáe do poder,

deixando .ainda uns restos do ta-

* i para o sur. João Franco.

, '..Sua ex.“ foi concludente.

› Quando_ o paiz pensava que

sus ex.“ perderia um tempo ma-

giñeo á-volta da ponta, tocando-

e .com uma pinça, o sr. Franco

mandou-a reduzir a rapé e appli-

eou-a, mais tarde, em pitadas,

ás \duas-cassado parlamento.

O tabaco, porém, havia perdia P0

do a sua qualidade irritante.

Na camara baixa, ninguem a-

dignos pares soltaram alguns li-

geiros eSpirros.

O cigarro, de todo consumido,

vae desapparecer das agitações

da vida portugueza: e já. hoje os

jornaes annunciam por toda esta

semana, as cinzas devem ficar

completamente enterradas.

Antes assim!

O paiz Já estava sentindo os

prodromos do envenenamento pe-

la nicotina.

Que esse paivante para sempre

deixe a nação em socego.

Já não deu pouco trabalho. . .

.bi.

RESPIGANDO . . .

Sem nada responder volve o or-

gão do honrados a ferir a tecla do

partido medico de Vallega, uma das

maiores e mais repugnantes anoma-

lias da sua administração que, por

vergonha propria, deviam calar já

_que argumento algum defensaVel

podem apresentar em piól de tão

grande iniquidade.

Não nos cega no sssumpto nem

a má vontade contra a Camara nem

a amizade ou dependencia politiCa

do facultativo; porquanto se. por um

lado, nunca vimos este militar nas

nossas fileiras, por outro, já por ve-

zes em questões administrativas nos

havemos collocado so lado d'aquella.

Ndoaccuzamos por sy .tema. Actos

ha. porém que não podem escapar

ao escalpello da nessa critica, pois

cala-los seria eivar-nos de conniven-

.cia e ssnccionarmos com o silencio,

s arbitrariedade, injustiças iniquida-

de que os mesmos representam.

Assim pelo que respeita ao parti-

do medico de Vallegaz-IJ' porque

esta freguezia é a segunda do con-

celho em população e das que mais

carece da assistencia medica official;

-a.o porque o facultativo provido

no partido, aliás nosso adversario

politico, era o mais antigo empre-

gado municipal e nunca-gregos

ou troyanos -se lembraram de o

ferir, mórmeme no ultimo quartel

da vida;-3.° porque, para o conde-

mnar, se arvorou na Camara a ban-

deira do absomtismo, preterindo-se

todas as farmalidades legaes, nao se

lhe permittíndo audiencia e nem se

lhe notificando sequer o acto vergo-

nhosissimo da extincção do seu par-

tido;-4.° porque, em summa, essa

deliberação obedeceu a uma vin-

gança torpe p mesquinha, exercida

pelo presidente da Camara na pes-

-sôa de um anceâu que, durante a

sua já longa vida, tantos serwços

liticos havia prestado ao partido,

cuja chefia foi uzurpada por um de-

serto: que, com pés de lã,vse arro-

gou o direito de dispôr do quevtão

pirrou: e na alta, apenas dois grandes sacrifícios aos demais havia

' saía““ M i'

LAUREANO JOSÉ DE FARlA

IMPRENSA CIVILISAÇÃO
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custadn;-5›° porque o fundamento narm'o-nos mais explícitos, mas a

da extincçao-desnecessidade do

partido-constitute uma directa af-

fronta aos povos de Vallega que

bem dignos eram de que lhes não

atirasse tão repellente pontapé quem

tantos favores e serviços politicos

d'clles até hoje recebera.

Não_ podíamos pois calar-nos.

Mas, se não podíamos nóz, deve-

ria faze-lo o orgão camarario se por

ventura tivesse a dirigi-lo alguem

para quem o bom senso não fôsse

um mytho.

Seria preferível esse caminho a

envere Jar por outro mais repugnsn-

te ainda.

Egtá porém no feitio do orgão e

da sua gente.

A ameaça e a vingança são as

suas armas predilectas e amadas; a

invenção o seu prato comezinho.

Sem nada, absolutamente nada,

se defender das accuzações que lhe

dirigimos; sem bojo para responder

as perguntas que lhe enderessamos,

no pleno uzo de um incontestavel

direito que nos assiste na qualidade

de mumcipes, á.êrca d'esse infa-

mante assumpto-partido medico de

Vallega-sahe-se-'nos o orgão cama-

rario, como aliaz sempre sóe, com s

insinuação de que abuzamos dos

empregados, a quem nos honramos

de estender a mao e dar o titulo de

amigos, sem vêrmos, no dizer do

conspicuo orgão, que a nossa in-

continencia Os compromette, poden-

do accarretar-lhe desgostos.

Socegue o orgão. Quando escre-

vemos medimos bem o alcance do

que fazemos; e ao facto estamos

de que a correspondencia ofIieial é

reservada e d'ella não se podem ex-

trahir certidões. Não ouzariamos

pais, por muita vontade que tivesse-

mos, perguntar o quer que fôsse de

caracter reservado a empregados,

mórmente nossas amigos, a quem a

lei e o dever impõe sigi-lo, conscios,

como estamos, de que seu caracter

e integridade moral conjugados com

o dever ofñcial se opporiam ao nosso

pedido, quando nos atrevessemos a

fazê-lo. Não o fizemos, nem o fare-

mos nào só pelo motivo que deixa-

mos apontado, mas tambem porque

não carecemos de lançar mão de

tal expediente menos correcto.

Costumamos servir-nos com a

propria prata da casa dos nossos

adversarios. Culpa alguma temos

de que, por la, não se passa ou não

se saiba sustentar os ourêlos e que

não se seja tão confidente como

convíria. Se as paredes teem ouvi-

dos. . .

Já vê o orgão que não tem cabi-

mento algum as suas inopportu-

nas ameaçis que, no final de con-

tas, constituem o seu pão nosso de

cada dia.

O ramalho está n'uma parte mas

não se vende lá o vinho, ñque

certo.

Sentimos não nos ser lícito tor-

bom entendedor. . .

*

!k l

A' falta de melhor assumpto, mas

sempre dentro dos limites da taca-

nhíssima esphera do articulista, des-

peja o orgão uma consideravel som-

ma de sandices acerca da adminis-

tração muniCipal do nosso director

politico. «Fallon-nos, diz o conspi-

cuo, só do que tencionava fazer e

quasi nada nos 'disse do que elle

fez›.

Chega a provocar riso ou melhor

nôjo esta sñirmativs. Enumersmos

sob o ponto de vista, quer econo-

mico, quer administrativo, as medi-

das, bem á vista, da gerencia rege-

nersdora e ñzemos o seu confronto

com as da actual gerencia. Nlo lan-

çamos ao ar balões de ensaio, res-

tringímos a narrativa s factos con-

cretos; mas apesar d'isso quasi na-

da dissemos do que se fez n'essa

gerencia. Ja é descaramentol

Negue o orgão um por um os

emprehendimentos dos nossos ami-

gas, para que o publico possa apre-

ciar até onde póJe chegar o seu

desplante, e contraponha-lhes os da

iniciativa dos dirigentes municipses

que, ha dois annos, vivem em con-

demnavel inacção administrativa.

. Comprehende-se o combate, por

esta forme, maslançar mão ds _.rnen-

tira e da calumnia como srms de

defesa é mostrar-se cobsrde e obno-

no.
as

Ú O

«Os setecandieiros de scetylene

gastavam tanto como os cincoenta e

seis de petroleoh Que herezu!

A camara, inimiga por índole ,de

quanto represente progresso, qual-

quer que seja o aspecto sob que es-

te se encare, ao contrario -do que

succede nss demais corporações

congeneres que buscam melhorar

as condições materiaes dos seus

municípios, entendeu na sua alta“-

bedoriu que devia assignslsr a sua

passagem no poder pela condenam-

ção da luz scetylenica, s mais secs¡-

tavel após s electrica, e pelo

retrocesso á decrepita s ansehroni-

cs illuminação s petroleo. Preten-

dendo attenuar o eñ'eito da pessims

medida manda-nos, pelo seu orgão,

dizer s sandice de que só sete can-

dieiros gastsvstn o que por ,cin-

consta e seis e consumido.

Mente o orgão com quantos den-

tes tem a sua camariiha. As e¡-

periencias e ensaios ds luz e do seu

consumo ñzeram-se por vezes_sntes

de se inicisrem as obras, e. só depois

do applauso geral e da veiiñcUçào

do insignificamissimo augmento de

despeza--uns vinte por cento -que

desappareceriam attendendo a maior

duração da luz em relação andas

candteiros de petroleo, 6 que ss

procedeu a installaçao s qual foi le-  
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-vada sell'eito por administração ca- camara fosse lícito dispender an-'o maximo respeito, associamo-rt'oa',"

lnualmente o subsidio de 2zsoo$ooolem espirito e da nossa banca de
:réis (exactamente o dobro do que

, tomava compromisso no concurso),

mararia.

Continúa a mentir o orgão quan-

do afiirma que se tinha de gastar

um par de centos com a canaliza-

. A DISCUSSÃO '

a luz electrica seria actualmente

ção e gazometros, a levar-se a effeí- l uma realidade em Ovar, notando-se

to o projecto.

O gazometro que estava montado

dava força illuminante _a cincoenta

bicos e apenas custou, salvo o erro,

cincoenta mil réis. Seria, pois, esta

a despeza a fazer com um novo ga-

zometro quando houvesse necessi-

dade de ampliar a illuminaçãoa bi-

cos em numero superior a cincoen-

ta. A canalização acarretava despe-

za nunca superior a trezentos mil

réis porquanto a mais consideravel

se encontrava feita. Montou-se a ca

nalisação geral com as indispensa-

veis curvas e boccas para as diver-

sas ramificações. Era este o maior

dispendio; estava feito. O resto li-

mitava-se á canalisação com tuba-

gem de pequeno calibre e respecti-

vas curvas, pois se aproveitariam os

actuaes candieiroa com mui simples

modificações. _

Mente finalmente o orgão quando,

para illudir papalvos, efhrma com

descaramento digno de registo que

a despeza annual com a ubstitut-

ção de illuminação se elevaria de

650$ooo réis a ;mao-$000 réis!!

Ena pae. . . que hespanholada!

Parece importada da America do

None.

Se tal fosse possivel, representaria

o cumulo dos disparates pensar se-

quer na luz acetylenica. Mas pode-

mos añ'irmar que com o dispendio de

tal quantia poderiamos illuminar á

farta as sete freguesias do concelho.

Uma prova. Quando ficou deser-

to o concurso da luz electrica pre-

tendeua camara pedir authorisação

para a adjudicação em contracto

particular, caso se repetisse a de-

serção na segunda praça com o au-

gmento de garantia fixado no codi-

go administrativo. Para esse etfeito

teve o presidente algumas confe-

rencia¡ com pretendentes a Conces-

sionario›; e de taes conferencias

adveiodhe a certeza de que, se á

wFOLHETlM

Porque se tornou Avarento

o Capitão Rabiot?

(l. de Lanntl)

Um dia, o seu camarada Plichou

veio ter com elle.

-Ora vamos a saber, meu velho

Rabiot, essa vida extravagante não

tem fim? Fases-te velho antes do

tempo, andas secco como uma esta-

ca. Com os diabos! Outr'ora conhe-

ci-te galhofeiro, eras tu quem ani-

mavas sempre as sociedades, eras

um perfeito pandego; bebias tanto,

que exgotarias o mar, se lá lhe dei-

tasaem algumas pipas de absintho;

hoje vemos-te triste como um Re-

quiem, e magro como uma sexta-

teira de paixão! Dirás que tiveste

algum transtorno na tua vida, con-

cordo que assim fosse; eu não te

pergunto pelos teus segredos.

Mas, com mil granadas! isto não

pode durar seculos e seculos! Abor-

reces aos teus camaradas com a tua

vida de monge, e isto dá que fallar!

Se aoubesses o que dizem a teu res-

peitol. . '.

-Ohl meu Deu-l exclamou Ra-

biot corn tristeza; ha chagas secretas

que é falta de humanidade desco-

bril-asl Que me querem? Acaso

usurpo algum raio de sol aos meus

camaradas?

  

-Não, certamente; mas aqui en- ,

que o numero minimo de lampadas

seria de 150 afóra alguns arcos vol-

taicos em certos e determinados

pontos da villa.

Foi esta a proposta ultima do

actual concessionario da luz em

Espinho.

Ora ninguem põe em duvida

que a installação da luz electrica é

cincoenta vezes mais dispendiosa

do que a da luz acetylenica. Não

obstante 2zsoo$ooo réis seria verba

compensadora para 150 lampadas

com a força illuminame de tô velas

e alguns arcos voltaicos com a de

150 a 200 velas. Como quer pois o

Orgão f-zer acreditar o palão de

que cincoenta e seis bicos de acety-

lene custaria á camara 5:2008000

réis?!

Já é audacial

   

 

NOTlClARlO

 

Bla de [laudos

Sexta-feira foi o dia consagrado á

commemoração dos mortos. Dia,

portanto, de luto e de lagrimas, aos

quaes o ceu tambem veio juntar as

suas tristezas e lagrimas em crepes

de nuvens e em gottas de chuva.

E o campo santo dos cemtterios,

onde os grandes e pequenos se tor-

narn eguaes pelo niVel fatal do na-

da, é o local mais consagrado a es-

sas manifestações de dô'. Alli em ro-

magem piedosa, paes, filhos, irmãos

e esposos, se congregam, n'uma

communhao de sentimentOs, a pres-

tar as suas homenagens de sauda-

de, depondo sobre a campa do ente

querido petalas de melancholicos

c'ysanthemos, que uma lagrima não

tarda a humedecer.

E nós, que sentimos pelos mortos

“

 

tre nóc, bem sabes, não deve haver

mysterios; o teu proceder dá logar

a suspeitas... E se te fallo n'isto, é

porque me aborrece ouvir o que di-

zem de ti.

_Entao que dizem?

-Que tudo quanto fazes, é pura

avareza; que amontoss escudos so-

bre escudos; n'uma palavra, queres

saber o nome que te chamam todos

esses officiaes que te não conhe-

cem c0mo eu? Chamam-te o capitão

Haroagão!

Rabiot teve um momento de ira;

a vergonha e o soñ'rimento ñzeram-

lhe chegar as lagrimas aos olhos.

-Ahi disse elle; não me faltava

mais nadal. . . Deahonrado entre os

meus por ter cumprido o meu de-

ver!

H

-Escuta, replicou o capitão um

instante depois; eu tinha jurado que

ninguem saberia nunca o meu se-

gredo. Afinal a opinião dos outros é

para mim indifferente, mas emquan-

to a ti, meu velho amigo, o caso

muda de figura; preciso da tua ami-

sade, e creio que mudarás de ideia

quando leres bem claro na minha

Vida. Escuta: _

«Fut educado com uma rapariga,

cuja familia era das mais intimas re-

lações da minha familia; momvamos

em casas contiguas, do que resul-

tava termos a maior conwvencia; eu

e a minha companheira de ínfancia,l

namoravamo-nos, e tratou-se do nos-l

so casamento, que ficou fixado para

quando eu sahisse otlicial.

proprias mãos esta piedosa recor-

Idação:

...4 ...--

ros'Vôluníarios'ê _goccorros Mutuos

Ovarense.

  

   

  

  

  

 

  

  

   

  

 

   

  

    

 

      

 

    

  

  

    

  

trabalho, á manifestação santa tri-

butada aos que deixaram de exis-

tir. Reuniu bontem pelas Ó horas da

tarde a Assembleia Geral da Asso-

ciação de Soccorros Mutuos para

deliberar sobre o recurso interposto

pelo socio Antonio Pereira á delibe-

ração da Direcção de 2 de setembro

ultimo, que não lhe concedeu o su-

bsidio respeitante a 64 dias que es-

teve no hospital d'esta villa, com o

fundamento de não participar a sua

entrada n'aquelle estabelecimento '

como determina o art. Io.o dos Es-

tatutos.

Por não termos a horas conve-

nientes conhecimento da decisão da

Assembleia, só no proximo numero v

a communicaremos aos nossos lei-

tores.

Em commemoração dos ñei de-

funtos, realisaram-se ante-bontem

solemnes exaquias na egreja matriz,

com todas as cerimonias de ritual.

A conconencia de fieis foi gran-

de apezar do mau tempo, assistindo

ao acto a capella Boa União.

-_-a sat ›v%--~~-

Bla de Todos os Santos

Não obstante a chuva torrencia¡

que a instantes se desprendia sobre

a terra, ao Furadouro afHuiram, ain-

da assim, algumas centenas de pes-

soas a passarem, como do costume'

o dia de Todos os Santos.

_-W

Julgamento
Como dissemos, já se encontra en- A

tre nós a acreditada companhia dra- Í

matica da direcção dos actores Các-

tano Pinto e Augusto d'Andrade.

Faz hoje a sua estreia no theatro r

d'esta Villa, levando á scena o histo-

rico e apreciado drama em 5 actos

A tomada da Bastillza.

Os bilhetes, que custam o preço

do costume, acham-se á venha no

estabelecimento do snr. Joaquim

Ferreira da Silva, Successores, e o

espectaculo principia ás 8 horas da

noite.

Encarecer a reputação que a com- . ,

panhia gua, julgamos desneceasa-Í

rio, porque ella é de todos nós so-_l

bejamente conheCtda e os trabalhos

que hoje inicia, certamente a con-

firmarão.

 

   

        

   

  

  

 

   

  

  
   

   

    

    

   

   

  

   

  

     

    

Foi julgado quarta-feira, em au-

díencia geral, no tribunal d'esta co-

marca, João Gomes da Silva| oleiro,

d,Ceta villa, pelo crime de testemu-

nha falsa. O juvy deu como não

provado o crime e o reu foi absol-

vido.

 

-Neu

Incentllo

Cê'ca o das II e meia da noite de

quarta-feira manifestou-se incendio

n'uma porção d'agulhas pertencen-

tes ao snr. J›ão Gomes da Silva, da

rua do SeiXsl.

Os prejuizos foram, felizmente,

pequenos.

Ignore-se a origem do fogo.

me

Associações

Reunem hoje, em sessão ordina-

ria, pelas 7 horas da noite, as dire-

cções das Associações de Bombei-

 

eo e--

os novos aterramento¡

Debalde teclamamos para a ca-

mara sobre a devida demarcação

das glebas dos terrenos da Matta

da Bicha e Focinho de Cão, que ho-

je são aforadoa.

 

_-

   

Esse dia chegou finalmente, al-

cancei as dragonas de alferes, e fui

a casa para realisar o nosso plano,

porém quando cheguei, soube que

Luiza se casara com outro.

As nossas familias estavam de

mal, e não me quizeram dar expli-

cação alguma ácerca de tão extra-

ordinario acontecimento. Apenas

uma carta muito laconica e muito

sezca, me annunciava brusCamente,

sem motivo especial, que tudo esta-

va desmanchado, e que Loiza reto.

mara a sua liberdade. Bem podes

vêr como eu ñquei com semelhante

golpe! Perdia tudo; já não tinha

ninguem no mundo, e, como sabes,

lancei-me na vida a mais extrava-

gante, para destruir os maus pensa-

mentos que se me agglomeravam na

cabeça, e que me endoideciam. Ern-

quanto ao dinheiro que possuia,

pouco tempo durou; em quinze me-

zes desappareceu totalmente.

«A minha pobre Luiza escolhera

mal; o marido era um valdevmos

que a maltratava, e depois de lhe

comer o dote até ao ultimo sol-

do, falliu e suicidou-se em segui-

da.

:Dois annos mais tarde, deves

lembrar-te, recebi no café uma car-

ta que me fulminou. Era de Mr.

Blot, o meu tabelltão, annunciandu-

me a morte de Luiza. O tabellião

ajuntava que. antes de morrer, a

pobre rapariga lhe entregara uma

carta para me ser entregue, e con-

vidava-me para ir receber de suas

(Espera que eu vou buscar a

carta».

III

Rabíot tirou d'um pequeno cofre

um masso de cartas atado com uma

fita preta, e tirou a de Luiza, que

era assim concebida:

«Meu querido Henrique-_Vou

morrer; desejaria bem nao sahír

d'este mundo sem que me perdoar

ses, porêue te cauaei uma grand

omtudo, eu ama Ia-te co

sentimento e, n'um instante de im

petuoso ciume, destroi o nosso amo

de tantos annos, e anniquilei todas s

tuas esperanças. Não fui boa,

soube perdoar; mas o castigo f

bem cruel!

tyríos imaginaveis, e deixando ›'

mundo uma innocente creatura, r

tada a um futuro desgraçado!

«Em nome da nossa infancia, d

nossos sonhos de outr'ora, do noss'

amor, perdôa-me o mal que te call

sei, e concede ao infeliz enteainh

de quem me vou separar para ae

pre, um pouco da antiga ati'dçi_

que me consagravas, e de que tal#
vez ainda te reste remota lembran-

ça no intimo do coraçao. Luiza›, 3

Guilherme Rodrigues. A

(Continúa).



   

 

  

 

  

  

   

   

   

  

   

   

       

   

   

 

  

  

  

    

   

    

  

  

  

 

  

   

 

  

  

Está provada assim a má fé da

camara, pela qual serão lesados os

interesses do municipio, porque

muita gente, temendo o que succe-

deu nos ultimos aforamentos, não

concorrerá á arrematação, e aug-

Jtuos

is da

Asso-

para mentará, por insignificantes quan-

Êlçãm tias, a posta dos haveres dos paren-

;n'bfá tes e adherentes da actual verea-

çso

° su' Impedir de qualquer forma a per-

e es' petração d'este escandalo é o que

0m ° urge fazer.
i sua

iento

s Es-

NON-

Caso grave

inve-

;o da Sobre o caso de escroquerie que,

no numero passado, noticmmos, e
mero

5 1e¡. que na verdade bem grave é, temos

a confirmar a sua veracidade e a

accrescentar que o snr. administra-

dor do concelho, ao ter conheci-

mento do factc, de nada se impor-

tou. . .

Eñ'ectivamente fóra preso arbitra-

riamente por um delicto qualquer

Antonio Visoeiro, solteiro, da R-

beira, e depois de ser pOsto em li-

a en-

l _dra-

Cae-

de

 

  

      

   

  

   

       

   

    

   

    

  

“à“, herdade foi-lhe entregue urna con-

,istm ta d uns 33500 reis por uma vez e

actos de mais 255500 réis por outra que _o

pae do rapaz de nome Manuel Vi-

,reço soeiro, satisfaz, por lhe fazerem

,a no acreditar que eram despezas exigi-

quim 'das por lei e que o _não pagamento

, e O das quaes importaria novamente a

:s da, reclusão do rapaz na cadeia. _

A segunda conta, dizem-nos, fo¡

com_ por uma especie de ajuste n'um es-

e“a_ 'tabelecimento commercial da Praça

5 lo_ e a pessoa_ que a apresentou aos

uh“” roubados fo¡ um tal CarIOs, actual

con_ di-tribuidor do honrado jornal

d'Ovar, que se apresentou como

uma especie de official da adminis-

_ tração, supranumerario.

Na conta apresentada aos homen-

sirihos ñguravam os nomes do snr.

' administrador do concelho, secreta-

' c““ rio e official. Além d'estes, era ain-

l”çã° _da incluido na lista o nome d'uma

1“““ "entidade por todos os tituloa respei-

3 ho' tavel e que nós, á vista de tamanha

audacia, nem sequer ousamos apon-

_ ill'.

_~ O snr. administrador, tendo co-

m. a nhecimento do succedido, fez o s¡-

mulacro d'uma averiguação para

ingles vêr, e não participou o facto

para juizo, como era sua obrigação,

nando havia provas mais que suf-

cofre i cientes para _ que o escroc fosse

uma_ »desde logo detido.

que « Pcis fez mal. _

' Diz-se que mais alguem está en-

_Vou 'volvido_ no caso, o que ignoramos,

Bam¡ senão tinhamos a franqueza de o

lous- _

ande Apesar de nada ter feito até ago-

com* ra e naturalmente nada continuar a

mau fazer a esse respeito, reclamamos

, im_ do snr. administrador do concelho

,mor o cumprimento do seu dever. _

.s a¡ Nota curiosa:-_A _verba destinada

r não, ::ao official da administração, na con-

o foi , referida, foi de 60 lélhm

oñ'ri-

ma" Falleolinento

o no _

' v0' Aos estragos da tuberculose, suc-

d cambia no dia 27 d'outubro .em

' o' "- tisbqa, em pleno Vigor da mocida-

'osn dia sur.“ D. Antonia da Silveira,

cam-J e afilhada do nosso amigo e

nho' contenaneo snr. commendador Ma-

ãem' Pereira Dias, a quem endere-

,lsão -MOI o nosso cartão de pezames.

wan-

Exhnmsçâo e antopsls

is. ._

Pelo facto de haver sido espanca-

do poucos dias antes :e morrer, e

" U0* r suspeitas e que asus

and:: tivzosse nas Kansas alguma

A DISCUSSÃO

origem, foi exhumado e autopsiado Í

no cemiterio d'esta villa, no dia 31

d'outubro, o cadaver de Florencw 2

da Silva, casado, artista, da oñícina l legs Diario da Tarde o espirituoso

dos caminhos de ferro.

E' de caracter reservado o resul-

tado da autopsia.

A proposito cumpre-nos chamar

a attenção de quem compete para a

fórma como são feitos os enterra-

mentos, pois o coveiro não dá ás

sepulturas a devida profundidade.

O cadaver exhumado teria sobre

si dois palmos de terra, o maximo,

o que deu origem a uma decompo-

sição rapida em virtude da acção do

ar e o que succedeu com este, suc-

cede com muitos outros que se en-

terram principalmente á noite.

Como é justo ter-se em boa con-

ta a salubridade publica, justissimo

é que se deem as necessraias pro-

Videncias.

_0_-

Desordem

Na quinta-feira á tarde deu-se na

taberna do snr. Francisco Antonio'

Ferreira Marcelino, em S. Mguel,

uma deso«dem.entre Joné Ferreira,

carpinteiro, e Manuel Pereira Caió,

recebendo este uma boletada d'a-

quelle. O Caió, naturalmente em at-

titude de desafronta, sahe para ióra

da taberna e o Ferreira dispara so-

bre elle um tiro de rewolver, alve-

jando-o na perna direita.

O aggressor evadiu-se e o caso

já está añccto ao tribunal.

w

Curso pratico de commerolo

Acaba'de nos communicar o nos-

so amigo snr. Villar, guarda-livros

da fabrica de conservas A Varina

que, no intuito de attender ás

actuaes exigenCias commerciaes e

no empenho de que os seus alum-

nos recebam uma educação de'mol-

de a satisfazer cabslmente as suas

aspirações, vae mui brevemente es-

tabelecer mais uma cadeira ou dis-

ciplina além das muitas outras de

que é dotado o seu curso nocturno,

ás quaes desenvolvidamente nos re-

Íerimos por occasião da abertura

do mesmo curso na rua de S. Bar-

tholomeu, d'esta villa.

Essa disciplina é nem mais nem

menos do que a dactilographia

(escripta á machina) adoptada

actualmente em todos os escripto-

rios commerciaes.

0 typo de machínas escolhido é

a Oliver, o melhor até hoje conhe-

cido no nosso mercado. Para esse

:.ñ'eito vae aquelle nosso amigo e

intelligente empregado do commer-

CIO fazer o sacrifício da acquisição

de alguns modelos, vindos directa-

mente do estrangeiro.

D'est'arte pretende o snr. Villar

tornar-se grato para com o povo de

Ovar pela forma por que o ha favo-

recido com a concorrencia bastante

Iisongeira ao curso que iniciou e

cujo complemento vae pôr em exe-

cuçào.

Gostozamente accedemos ao ap-

pello do sur. Villar, porquanto nos

é sempre agradavel cooperar no

galardoamento ao trabalho porña-

do, honesto e proñcuo de um em-

pregado habil _e intelligente que,

com a sua iniCiativa, veio supprir

uma importantíssima lacuna no nos-

so meio.

Continua retebendo todos os ca-

valheiros que desejem aproveitar-

se dos seus serviços das 7 horas da

feita aos domingos e dias santiñca-

noite em diante na sua morada á

rua de S. Bartholomeu,ex:epçã0

Flnls tabaco

Parte nce ao nosso estimavel col-

artigo que, com venia, hoje trans-

crevemos no logar de honra.

-_--_ooo_-__

Boletim d'estatlstlca sanltarla

Durante o mez de Setembro o mo-

vimento da populaçao n'este conce-

lho foi o seguinte:

Nascimentos 92, sendo 40 do sexo

masculino e 52 do feminino.

Casamentos II.

Obitos 64, sendo 3x varões e 33

femeas.

Obitos por edades:

Até 2 annos . . . . .

De 2 a IO annos . . . . .

De io a 2o › . . . . . I

De20a30 › . . o

De30a4o › . . - - 5

De40850 › . . . 2

D=50860 › . . . . 4

Dcóoa7o › . 4

Dc7oa80 › . . 7

De80a90 › . . 2

Degoaroo › . . I

54

Doenças por causa ds morte.-

Febre typhoide. . . . .

Cschexu palustre . . . .

Tuberculose pulmonar . .

Tuberculose intestinal. . . .

Congesião e hemorragia cere-

braes . . . . . . . .

Lesão cardíaca. . . . . .

Pneumonia dupla . . .

Enrerite . ' . . . . .

Queimadura do 4.o grau . .

Debilidade congenite . . .

Debilidade senil . . . . .

,Para'ysia . . . . . . .

Morte violenta por traumatismo

no therax e ventre com he-

morrhagia interna . . . . r

Molestia infecciosa. . . . .

Doenças ignoradas . . . .
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Commumcwo

3

Pertencem estas edições econo-

micas no: Editores-Belem & C..-

Lisboa.

w

«0 Lavrador»

E' distribuido hoje o jornalzinho

gratuito O Lavrador, corresponden-

te a novembro.

'Abre com a nota dos serviços do

mez, encerrando variados conselhos,

especialmente sobre sementeiras e

adubações, sobre pomares, sobre

plantação da vinha, sobre a escolha

de castas americanas, etc.

Traz artigos de Duarte de Oliveira,

Rodrigues Chicó, dr.]ulio Hlniiques,

Bento Carqueja, Pedro Bravo e

Adolpho Muller.

O Lavrador presta-se a indicar as

castas de Videiras americanas, que

devem ser cultivadas em cada ter-

reno de que se deve mandar amos-

tra ao nosso collega O Commercio do

Porto.

A este nosso collega póde pedir o

Lavrador quem o quizer receber.

 

Finou-se em Lisboa, a 27 de

outubro, conforme um telegram-

ma que de lá recebi, a ex." snr.l

D. Antonia Silveira, afilhada. e

familiar do ex.“ snr. commenda-

dor M. Pereira Dias e de sua

ex.“ esPosa. Afallecida era o en-

levo de seus padrinhos, que des-

de pequenina tomaram a seu car-

go a creação e educação d'ella,

com tanto amor e carinho como

se fosse sua filha; e ella, pela sua

nobreza de sentimentos,

sempre corresponder amabilissi-

mamente a tão elevado altruismo.

Abraçando os doridos, reitero-

lhes as minhas condolencias.

soube

Descance em paz a alma da il-

54 lustre menina.

w

Notas a lapis

Fizeram annos no dia r os snrs.

Ludgero Peixoto e José Rodrigues.

Os nossoa parabens.

::Partiu segunda-feira para Lis-

boa com seus filhos a snr.' D. Ma-

ria Benedicta Vaz e Silva.

w

Blhllographla

Recebemos e agradecemos duran-

te a semana as seguintes obras:

Serões -numero 16 d'esse magni-

fico magazine, unico no seu genero

em Portugal.

Acompanham este numero, como

de costume, os dois appendices-os

serões das senhoras-corn t7 illus-

trações e «a musica dos anões»

uma formosa gavota com o titulo de

Alda, firmada com o pseudonymo

de Ninguem sob o qual se encobre

o nome de uma modesta e intelli-

gente senhora da nossa primeira

sociedade.

Pertencem os .Serõesi á acredi-

tada casa «edilôra Ferro-ira 8( Olivei-

ra, R. do Ouro, 132 I38-Lii-boa.

«Filha Malditm. torno 9° d'ente

emocionante romance de Emilii Ri-

cheibourg.

E 'içào economica, cada tomo too

réis.

«Lagri'mas de mulheri-tomos

23 e 24, romance de D. Julian Cas-

dos em que poderá ser procurado a tellanos que tanto successo ha pro-

! qualquer hora. duzido. Cada tomo tambem too reis.

Publicação semanal em ¡anel-

 

M. de O. Gonçalves.

 

anuncios

Vende-se a que foi de Anna J

 

de Sá e Mello, a da Botica, na

rua da Fonte, em frente á fonte

da Motta. Trata-se com Serañm

Nunes da Silva.

 

Systema @araúistlco J

euliis ale ll¡ pernas, ao pro-

fa de 100 rels carla laselets-

o.

O Systema Charadi'stico, que con-

tera apenas 6 fascículos, 6 uma ,

pequena obra imprescindível para l

todos os charadistas, não só para

os ensinar a fazer producções ehso

radisticas, como tambem para s,-

atmliar a decifrú-las. O diccionario

começado a confeccionar desde

1902, e o que ha de mais comple-

to neste genero.

O Systema Charadistico insere al- l

gumas gravuras de charadistas *

mais conhecidos.

Recebem-se assignaturas ria Im-

prensa Civilisaçlo, Rua de Passos

Manoel, 21¡ a 219. (O pa amento

devera ser feito no acto entre- M

ga dos fascículos).
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HORÁRIO DOS '-OOMBOIOS

Desde õ de novembro de 1906

DO PORTO** OVNI“ E AVEIRO

ÉORAS Natureza

   

   

8: lento ou¡ “em dos comboios

P. n Ch. Ch.

É 5.90 6.58 - Tramwey

g 6.85 7,53 8,36 Omnibua

9,60 11,21 12,8 Tnmwny

... 19.6 ' 2,29 3,3 Omníbuo

â 8,18 5, l 8 - Trmnwuy

4 5.46 7,27 8.21 Tramway

"" 8,66 10,20 1 1 Correio

 

-DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

 

E“)_RAS_ Noturno

'Aveiro Ovar S. Bento 4°' “mm”

"r P. ' Ch. Ch. ___

<

z -..3,54 4.51 6.38 Tratam

2 5,46 6,94 7,47 Correm y

I _. 7,21 9.2 Tromway

11,1 11,54 1,43 ' Trunwny

g '4,56 5.89 7,1 Om'níbue

ã - 6,55 7,37 Trlmwsy

,. 10,19 | Omníbuau 12,22

 

romeno t cururu, mon.“

LIVREI'ROS EDITORRS

'lula Aurea, asa a 138

_LISBOA-

sgnozs

Cada numero. com 2 suplementos-

A musica doe Saron e 0: Serão: das

»alterna-400 réus.

Mnixolc de LaMancha

DE

CERVANTES

 

.Em 3 volumes-cada volume br. 200 por Víctor 'lissot e Constante Amém

reis, ane. 300 reis.

O DUED'EV'EMOS SÂBEB

Bibliotheca de conhecimentos Mais

Cada' volume de 200 a 300 paginas ¡l-

lustrado e impresso em bom papel,

 

09m encadernação “palmos 300 réisu Muito util a todas as mã -s de família,

.m volume de a em a meu¡

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis. ao alcanceçde todas

as intelligeneias e de todas as bolsas, as

noções scientilicas mais interessantes,

que 'hoje tomam o patrimonio intelle- 'Versão Iwre de J. da Camara Manoel

cual da humanidade.

Volumes - já .lpnblioadosz

menezth

'Tomo de 80 paginas

'
, x V ,

Oitmmmrímüiw

LIVRARIA EDITORA
João Romano Torres LIVRARM CENTRAL

GLIJOLMPÊÊÊEÊHÊIÉ' 112, Rua de ¡lo-:21:3: Herculano, 120 Gomes de Galzlvalho, OOÍtOl' l

LISBOA

Traz em publicação:

  

158. Rua da Prata, 160

LISBOA

A Tuberculose soe¡

Romance historico

por:

ANTUNlÚ DE UlMPÚS JUNIOR I'

Edição illustrada

-LISBOA_

 

al.-Critica dos maisM

evidentes e perniclosos males da nossal

sociedade, por Alfredo Gallis. '

Os Chibos.-Il. Os predeetínedos--1

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucost-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphícas.-Gada voln-.

me 500 réis.

_ ,10 rm A qlrla portugueza.-Esboço de um

. 200 rms drccronario do calão, por Alberto Bee»

sa. com prelacio do dr. Theophilo

Braga. -- t-vol. br. 500. enc. 700 reis.

A Mulher de Luto-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal1

500 reis.

Antiga Casa Bertrand

IOSÉ BASTOS

ao e 75-“. Garrett-73 e 75

:LISBOA:

Tratado completo

de cosinha e copa

CARLOS Berlín DA um
Auctor dos Elementos de Arte Culinaria

  

   

   

   

   

    

   

  

  

       

  

   

    
  

  

      

    

  
  

   

  

  

   

    

  

  

Cada fasciculo
Farei-'elo de '16 pag. illustrado, ou rei-I Cada tomo_

Tomo de 80 paginas illustrado, 200 reis
_g_-

Toda a ohra constará apenas

dc 18 ÍGIIIUS

 

A LISBONENSE

.Emprezn de publicações economicas

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

35, Trac. do Forno, 35

LISBIDA

  

Traz em publicação:

O Conde de Monte-Christo

Monumental romance do

ALEXANDRE DUMAS

Edição prinorosamente illmtrada, rr-

vista e corrigida sagundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro-

drignes.

0 maior successo em leitura!

20 réls cada fascículo. Cada tomo

Historia Socialista Í

    

Edição lnwuosameme illustrada 100 reis.

Fascícqu de lli paginas. . 30 reis ' ' É _ (“99-1W0)

tomo de 80 paginas. . . l50 reis EM P R E Z A Sob a dm““ de Je" James

os Cada tomo mensal de lO folhas de 8'

pagmas cada uma, grande formato, l

com 10 espleurlidas gravuras, pelo me- ,

nos.-_900 réis.

Historia de Portugal

IOCIIDAD¡ ¡DITDBA

Lim Modena -- 95, Rua Augusta, 96

VlNGANÇllÊ' D'AMOR

Bmpolgante romance original do

celebre auctor do -Rocambolm

PONSON 00 TERRAILI.

 

A. E. BIKE"”

MARAVILHAS TIA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente ¡llnstrada.

60 reis cada fascículo mensal e 300

reis cada tomo mensal. Asmgnatura per-

manente na sede da empreza.

EDlTORES-BELEM Gt O.

R. Marechal Saldanha, 98
Compõe-se de 5 partes, a saber:

Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

!ilustrações de Silva e Souza

o CR|ME DE_ RIVECOURT "ovímcm0MÍ

 

A Em publicação:

AFILHAMALDIT ^

Rr manos íllrutrado

de EMILE RICIIEBOURG

Caderneta comuna¡ da 16 pagina. 20

Gods tomo mensal em brochun, 200 n

 

Lagrimns de Mulher

Lindíssimo romance dramatíco nom.” nunka“” de
de ”me Hmh“ ENCYCLOPEDICO l). Julian Catalan.

_____' ILLUSTRADO gotlkãuggnígtlnzlt:[gigcàgrgagz 238

ATRAVEZ DA SIVERIA »os ____

Francisco d'Almeida
Aventuras extra ordinarias de tres fugitivos

M. Gomes, EDlTO'

Chiado. 61 -LISBOA

Todos as litteratnras

¡.0 volume

Fascículo, 50 réis -Tomo, 250 réis

Ilustrada com empleo tidas gro ouros

Obra no atuem de Julio Verne Empreza Editora Costa Onimarãeslr O.“

Avenida da Liberdade, .9

De cada uma d estas prtblwações: LlnnuA

Fascículo de 16 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas. .. 400 reis

Manual da cosinheira
BIBLIUTHE0,4 SOU/lL OPERAR/l

Rua, de S. Luiz, 62

LISBOA

¡uouuuu

GRANDE ROMANCE

Historia da littemtura hespanho

PARTE l-Lítteratura arabico-hespanho

PARTE lI-Litteratura hespnnhola desde

onUPação da lingua até no ñrn do se

PARTE Ill -Litteratura hespanholn dali¡

lim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespanhola np

culo XIX-Poesía lyrica e drernaticu

otsinhelros. restaurantes, casos de

pasto. hoteis. etc.

Mais de 1:500 receitas para ricas e pobres

Fascículo de t6 paginas

Tomo de 80 paginas

VIUVA E VlRGEM
Romance d'amor

por Jules termina

. 20 res

. 100 reis
1

t vol. ¡rt-32.' de 330 ¡aguas-400 w.;

Corn um plano d'uma grande símpli' '

de e ordem, precisão de facto: e de u'

e inexcedivel clareza de expos'ção e e

soa em se condensa n'esse volume l

ria e todo o desenvarlvimento da litten

hespanhola desde as suas ongcns até e¡

Lrvro indispensavcl para os estudioso¡

commcnla-se como um serio trabalho

Emilio Richellourg
Ornado de chromos egravuras 'ulsmsição 1° !lance de todos.

Cada fascicnlo de 16 paginas. 30 raia _ _ ?O PRELO .

Cada torno. . wo reis Hltona da lítteratura porta .

Illustracões de Alfredo de Moraes

Fascículo de 16 paginas . 20 réis

. 100 reis

Brindes a todos os-usolgnantes


